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APRESENTAÇÃO

Micologia é o estudo de microrganismos eucariontes que possuem parede celular 
rígida, membrana e organelas, apresentando aspectos leveduriformes e/ou filamentos 
morfológicamente. Trata-se, portanto, de uma área de estudo ampla que atrai diversos 
pesquisadores em diferentes campos científicos, tecnológicos e industriais.	

Sabemos que os fungos são microrganismos que possuem uma diversidade de 
características únicas que refletem em seu modo de vida, nas suas interações e na 
sua aplicabilidade. A grande maioria das espécies fúgicas ainda é um vasto campo de 
estudo para os micologistas, assim como suas características individuais e formas de 
desenvolvimento no ambiente ou no hospedeiro

O Brasil é uma referência em se tratando de estudos em micologia, principalmente 
na subárea que denominamos micologia médica, tanto pelos pesquisadores precursores 
quanto pela nova geração armada com as evoluções biotecnológicas e moleculares. O 
uso de estratégias biotecnológicas tem sido primordial na pesquisa com fungos. A vasta 
diversidade fúngica apresenta grande potencial, principalmente associada à estudos de 
aplicações biotecnológicas, como no campo ambiental, farmacêutico, industrial, agrícola, 
alimentício, genômico dentre outros.

É um privilégio organizar e compartilhar conhecimento na obra “Micologia: fungos 
e/ou seus metabólitos como objeto de estudo” publicada pela editora Atena, por se tratar 
de um material extremamente interessante e muito bem produzido por seus autores 
que evidencia essa área tão importante. Como pesquisador da área desejo que esse 
primeiro volume seja apenas o início e que desperte o interesse dos acadêmicos atraindo 
pesquisadores da micologia médica e áreas correlatas para publicação em novos volumes 
com esse foco.

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO:Este estudo teve como objetivo 
avaliar os fatores de virulência como 
crescimento a 37oC, produção de urease e 
fosfolipase de leveduras do gênero Candida na 
mucosa palatal e na prótese dentária de idosos 
de uma Unidade Básica de Saúde em Tefé-
AM. Os idosos avaliados apresentaram faixa 
etária de 65 a 74 anos, a coleta de dados foi 
realizada através de exames clínicos orais e 
coleta de material biológico da mucosa palatal 
e da prótese dentária, com swab’s estéreis e 
foram semeadas em placas contendo meio 
seletivo CHROMagar TM Candida. No teste da 
urease, os isolados foram semeados em meio 
Agar Christensen, e na fosfolipase foi utilizado 
método em placa com gema de ovo descrito 
por Price, Wilkinson e Gentry. A produção foi 
classificada como: muito forte (Pz≤0,69), forte 
(Pz entre 0,70–0,79), média (Pz entre 0,80–
0,89) ou fraca (Pz entre 0,90–0,99). Dos 67 
pacientes avaliados, foram selecionadas 42 
amostras. A análise de dados foi descritiva, por 
meio de frequências absolutas e relativas. Os 
resultados evidenciaram que das 18 amostras 
oriundas de Prótese dentária, (13) 72,2% foram 
de Candida albicans e (5) 27,7% Candida spp., 
todas cresceram a 37oC e foram negativas para 
o teste da Urease, (3) 11,1% das amostras 
foram positivas para fosfolipase com produção 
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média, as quais, todas eram C. albicans. Das 24 amostras coletadas da boca, 50% das 
amostras eram Candida albicans e 50% Candida spp., todas cresceram a 37oC, apenas (1) 
4,16% produziu urease sendo Candida spp.; 20,8% (5) produziram fosfolipase, das quais 
(1) C. albicans classificada como forte, (2) C. spp.  média, (1) C. spp, muito forte, (1) C. spp, 
fraca. Os resultados sugerem maior virulência de espécies que colonizam a boca e apesar 
de Candida albicans ser a mais comumente associada à doença, outras espécies merecem 
atenção pelo potencial de virulência observado.
PALAVRAS-CHAVE: candidíase oral; idosos; fatores de virulência.

YEAST VIRULENCE FACTORS OF THE GENDER CANDIDA IN ORAL CAVITY AND 

DENTAL PROSTHESES OF ELDERLY PEOPLE FROM A BASIC HEALTH UNIT – TEFÉ – 

AM

ABSTRACT: This study aimed to evaluate virulence factors such as growth at 37oC, production 
of urease and phospholipase from yeasts of the genus Candida on the palatal mucosa and 
dental prosthesis of the elderly in a Basic Health Unit in Tefé-AM. The elderly considered 65 
to 74 years old as a data collection performed through oral exams and collection of biological 
material from the palatal mucosa and dental prosthesis, with sterile cotton swabs and seeded 
in plates used by the CHROMagar TM Candida medium. No urease tests, the selected ones 
were sown in the middle of Christensen Agar, and a phospholipase was used in the egg yolk 
plate method described by Price, Wilkinson and Gentry. The production was used as: very 
strong (Pz≤0.69), strong (Pz between 0.70–0.79), medium (Pz between 0.80–0.89) or weak 
(Pz between 0.90– 0.99). Of the 67 selected patients, 42 items were selected. A data analysis 
was descriptive, using absolute and related frequencies. The results evidenced by the 18 
oral samples of dental prosthesis, (13) 72.2% were from Candida albicans and (5) 27.7% 
from Candida spp., All grew at 37oC and were negative for the Urease test, (3 )) 11.1% of 
the samples were positive for phospholipase with medium production, like which, all were C. 
albicans. Of the 24 samples collected in the mouth, 50% were considered Candida albicans 
and 50% Candida spp., All grew at 37oC, only (1) 4.16% produced urease and Candida 
spp.; 20.8% (5) produce phospholipase, of which (1) C. albicans use as a strong, (2) C. spp. 
medium, (1) C. spp, very strong, (1) C. spp, weak. The results suggest greater virulence 
of species that colonize the mouth and, despite Candida albicans, are the most common 
ones associated with the disease, other species deserve attention for the observed virulence 
potential.
KEYWORDS: oral candidiasis; elderly; virulence factors.

INTRODUÇÃO

A Candida albicans é a levedura que mais acomete a cavidade oral, podendo causar 
infecção. Porém diversos fatores podem estar associados ao aparecimento da candidíase 
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ou candidose, que podem estar relacionados com a higiene e saúde dos indivíduos, 
mas também com a patogenicidade destes microrganismos. (MARINHO et al., 2019). 
Aproximadamente 65% das espécies de Candida spp. são incapazes de crescer a uma 
temperatura de 37° C, isto impede que estes sejam patógenos bem-sucedidos ou menos 
comensais de humanos (ZOMORODIAN et al., 2016).

A habilidade de Candida spp. causar infecção oral depende, além dos fatores 
relacionados ao hospedeiro, tais como imunossupressão, alterações no microambiente 
oral e da expressão de diferentes fatores de virulência, que são estratégias específicas 
para se aderir, colonizar, causar infecção e superar as defesas imunológicas de 
hospedeiros susceptíveis. As principais contribuições para a patogenicidade deste fungo 
é sua capacidade de polimorfismo, a habilidade de formação de biofilme, produção de 
tubo germinativo, termotolerância, aderência às células epiteliais, produção de enzimas 
extracelulares e toxinas (SPAMPINATO; LEONARDI, 2013; PEREIRA et al., 2016). 

Nos idosos, além das condições imunológicas, o uso de dispositivos protéticos e 
condições de má higiene predispõem o ambiente bucal a infecções por fungos do gênero 
Candida (SATO et al., 2019). Frente a grande variedade de espécies desta levedura, 
torna-se imprescindível conhecer os fatores de virulências expressos por estas pois isto é 
fundamental para o tratamento bem-sucedido de pacientes com essas infecções.

OBJETIVO

Então esse estudo teve como objetivo avaliar os fatores de virulência no que tange 
ao crescimento a 37oC, produção de urease e fosfolipase de leveduras do gênero Candida 
na mucosa palatal e na prótese dentária de idosos de uma unidade básica de Tefé-AM. 

METODOLOGIA

As amostras foram coletadas durante a realização de uma dissertação de mestrado 
denominado Condições de saúde bucal da população idosa em uma comunidade 
rural do Amazonas. Este atendeu a todas as peculiaridades éticas previstas pela 
resolução 466/2012, onde foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá - IDSM (protocolo nº 94742518.4.0000.8117).

Este foi realizados em idosos de faixa etária de 65 a 74 anos cadastrados em uma 
Unidade Básica de Saúde localizada em Tefé – AM, onde através de visitas domiciliares 
onde foram realizados exames clínicos orais e coleta de material biológico da mucosa 
palatal e da prótese dentária, e assim obtidos 42 isolados de Candida identificados pelo 
meio seletivo CHROMagar Candida® (BioMerieux, França), sendo através desse a 
possível identificação cromogênica das espécies de leveduras do gênero Candida.
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A patogenicidade dos isolados foi avaliada pelo crescimento a 37°C e pela produção 
de urease e fosfolipase. No teste da urease, os isolados foram previamente reativados 
e semeados em meio Ágar Christensen (1946) – Ágar ureia, sendo incubados a 37°C e 
observados por durante sete dias. A presença de uma mudança na coloração do meio 
para vermelho-fucsina indicava produção de urease.

Para o teste da fosfolipase foi utilizado método em placa com gema de ovo descrito 
por Price, Wilkinson e Gentry (1982) modificado, sendo o inoculo

das leveduras realizado em triplicata e as placas incubadas a 37°C por sete dias. Os 
resultados foram avaliados pelo valor da zona de precipitação (Pz), caracterizada como a 
média dos diâmetros avaliados (colônia/halo+colônia). A produção foi classificada como: 
muito forte (Pz≤0,69), forte (Pz entre 0,70–0,79), média (Pz entre 0,80–0,89) ou fraca (Pz 
entre 0,90–0,99). A análise de dados foi descritiva, por meio de frequências absolutas e 
relativas.

RESULTADOS

Os 42 isolados de Candida observados, 18 deles eram oriundos das próteses 
dentárias, houve prevalência de 72,2% (13) da espécie albicans e 27,7% (5) eram 
Candida spp. Como fator de virulência, todas as amostras cresceram a 37oC, porém 
foram negativas para o teste da Urease. Enquanto que 11,1% (3) das amostras foram 
positivas para fosfolipase e apresentaram produção média, sendo todas C. albicans.

As 24 amostras coletadas da boca, 50% delas eram Candida albicans e 50% Candida 
spp. Contudo, todas apresentaram crescimento a 37oC e apenas 1 amostra de Candida 
spp. (4,16%) foi produtora de urease. Os 20,8% (5) dos isolados foram produtores de 
fosfolipase, sendo 4,16% (1) de C. albicans classificada como forte, enquanto que 4,16% 
(1) de Candida spp. apresentou produção muito forte de fosfolipase, assim como 8,3% 
(2) de Candida spp. foram classificadas como média e 4,16% (1) de Candida spp. como 
fraca.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados sugeriram maior virulência de espécies que colonizam a boca e apesar 
de Candida albicans ser a mais comumente associada à doença, outras espécies merecem 
atenção pelo potencial de virulência observado. Assim as espécies Candida não-albicans 
também demonstram superior patogenicidade, multirresistência aos antifúngicos e alto 
potencial de virulência (SINGH et al., 2018; BOAN; GARDAM, 2019; KO et al., 2019). 
Estudos como este a nível domiciliar são raros, pois a maioria aborda a candidíase a nível 
ambulatorial ou hospitalar e trabalham com amostras das mesmas. Este é importante 
para contribuição na tomada de decisão quanto às medidas terapêuticas e profiláticas no 
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controle desta infecção, para serem alvos de novas terapias contra esses patógenos em 
ascensão em regiões como a Amazônia Brasileira.
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